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A Notícia levada a sério.

Alimentação Inadequada pode
causar vários Males a Saúde
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Bê a Bá com Orgulho Água Limpa está como quem
Sonha

Racismo no Futebol

A maioria das
pessoas não
sabe, mas há
uma forma
adequada de
alimentação
para as pessoas
de todos os tipo
de sangue.
Quem come de
tudo,
indiscriminada-
mente, pode
estar correndo
sérios riscos.

Não há modo de
vida ou dieta certos ou erra-
dos; o que há são escolhas
certas ou erradas baseadas
em nosso código genético in-
dividual. Talvez, a única re-
gra verdadeira para a com-
binação de alimentos seja
evitar comer proteína animal
combinada com grandes
quantidades de amidos. A
idéia de que o sangue pode
dizer tudo a respeito de uma
pessoa - inclusive detalhes de
temperamento, personalida-
de, humor e estilo - não é
nenhuma novidade. O segre-
do da boa saúde já viria “de
fábrica”, bastando obedecer

a regras básicas de compati-
bilidade alimentar.

Os doutores James
D’Adamo e Peter D’Adamo
são médicos naturopatas (a
base da naturopatia é acre-
ditar que o corpo deve se
manter equilibrado para de-
senvolver dispositivos de cu-
ra). Juntos, acumulam mais
de 50 anos de pesquisas so-
bre os tipos sangüíneos: pre-
disposição a doenças, influ-

ência de alimentos, bebidas
e ervas, exercícios indicados
etc. Após 15 anos de estu-
dos, aliados aos mais de 35
de pesquisa de seu pai, Dr.
Peter escreveu o livro “Eat
Right For Your Type” (Se
Alimente Corretamente de
Acordo com seu Tipo de
Sangue). Segundo a teoria, a
relação sangue versus ali-
mentação determinará, inclu-
sive, o desenvolvimento de

doenças como câncer, es-
clerose, esquizofrenia e até o
enfarte. Cada sangue também
define quais as comidas que
podem causar emagrecimen-
to ou aumento de peso.

A chave para o sig-
nificado do tipo sangüíneo
pode ser encontrada na his-
tória da evolução humana: o
tipo O é o mais antigo; o tipo
A evoluiu com a sociedade
agrária; o tipo B surgiu quan-

do os humanos migraram
para o norte, penetrando em
territórios mais frios e som-
brios e o tipo AB é uma ada-
ptação moderna, resultado
da miscigenação de grupos
diferentes. Essa evolução se
relaciona diretamente com as
necessidades nutricionais de
cada tipo de sangue atual,
pois quando os humanos mi-
graram, adaptaram sua dieta
às novas condições, o que

provocou adaptações no a-
parelho digestivo e no siste-
ma imunológico.

Basicamente, a dieta
do grupo sanguíneo segue a
premissa de que cada grupo
sangüíneo (A, B, AB e O)
deve seguir dietas específicas
e para cada tipo de sangue,
os alimentos podem ser clas-
sificados como: benéficos
(alimentos que previnem e
tratam doenças), neutros (ali-
mentos que não previnem
doenças, porém também não
prejudicam a pessoa) e no-
civos (alimentos que podem
agravar ou causar danos à
pessoa).

Um exemplo é a car-
ne vermelha, que seria um
“veneno” para o sangue do
tipo A e, ao mesmo tempo,
um remédio para quem tem
sangue tipo O.

São benéficos para
todos os tipos de sangue:
abacaxi, ameixa, bacalhau,
salmão, truta, couve, azeite
de oliva e salsa e são noci-
vos para todos os tipos de
sangue: coco, defumados,
destilados e refrigerantes.

A exemplo de outras
dietas como a do Dr. Atkins,
a South Beach ou a Mediter-
rânea, entre outras, o que pre-
valece ainda, é o bom senso.

Para saber mais so-
bre este assunto, acesse o
nosso site.
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Fique Atento!

O principio básico
para a igualdade cultural de
uma sociedade é a educação.
Em Caldas Novas, há um
programa de inclusão social
que alfabetiza adultos. A pro-
fessora Benedita Edna Cas-
tro é a coordenadora do pro-
grama vaga-lume e nos falou
sobre a grandeza deste case.

No nosso município
há mais de trezentos cadas-
trados no programa. “Desde

Bê a Bá com Orgulho

o dia 06 de fevereiro inicia-
mos a alfabetização na co-
munidade cigana com 26 alu-
nos e, hoje, a sala lá na co-
munidade já está com mais
50 alunos. Estamos inician-
do, também, um trabalho no
centro de reintegração que
vai funcionar onde era a an-
tiga cadeia pública. O pró-
prio Poder Judiciário com o
apoio do DEMAE fez uma
parceria conosco, mas há a

necessidade de construirmos
uma sala especialmente para
que esses reintegrandos assis-
tam às aulas”, afirmou Edna.

Esse programa acon-
tece em todo estado de Goiás
organizado pela UEG. A uni-
dade de Caldas Novas aten-
de a três municípios da região
desde 2001. Do início do pro-
grama em 2001 até hoje, já
foram atendidas mais de
3.000 pessoas. O programa
é Estadual, mas tem os apoi-
os do município, do Governo
Federal com a Caixa Econô-
mica Federal e da ONG Mo-
radia e Cidadania. Segundo
Edna, as expectativas para
esse ano são muito grandes.
“A Caixa fez doações de al-
guns computadores para o
programa e já está pronto na
UEG um laboratório para um
novo método de alfabetiza-
ção: a alfabetização digital.
Será um grande incentivo,

porque hoje a informática
está em alta e muitos dos alu-
nos nem sequer já tocaram
em um teclado de computa-
dor. Com isso, está sendo
dada a chance para que eles
sejam alfabetizados e te-
nham, também, acesso a
informática”, informou a pro-
fessora.

Então, se você sabe
de alguém que gostaria de
fazer parte desta turma, infor-
me-se de 18 às 20:30 h na
UEG de Caldas Novas.

Santo Remédio

Capitão Heber foi
nomeado pelo Comandante
Geral da PM/GO, Coronel
Edson Costa Araújo, como
Comandante da Polícia Ro-
doviária na região. Então, ele
pode ser encontrado na saí-
da para Goiânia.

Reassumiu

Registro da Marca e
sua Importância

Antônio Mendes

Santos*

É praticamente im-
possível, nos dias de hoje,
passarmos um dia sequer sem
nos depararmos com uma
nova marca. Nos supermer-
cados, inúmeros são os pro-
dutos novos que ressaltam aos
olhos; ligamos a televisão e
nos deparamos com uma ver-
dadeira passarela onde desfi-
lam comerciais divulgando os
mais diversos produtos, ser-
viços e tantas outras coisas.
Todos os produtos e serviços
apresentados ao público con-
sumidor em geral são identifi-
cados por uma marca.

Nos dias atuais, as
empresas investem maciça-
mente em marketing. Con-
tratam grandes empresas

especializadas nesses serviços
e gastam verdadeiras fortunas
em espaços na mídia tele-
visiva. Buscam personalida-
des e procuram identificar
seus produtos e serviços para
aumentar suas vendas.

Esse competitivo
mundo dos negócios exige
muito mais dos empresários
e exige que a qualidade de
seus produtos e serviços seja
sempre melhor.

E é nesse instante que
entra a marca, isto é, é aí que
se pode realmente avaliar o
verdadeiro valor econômico
da marca. Quanto mais se in-
veste em propaganda e na
melhoria da qualidade dos
serviços e produtos, maior
será a performance da mar-
ca escolhida. A única forma
de garantir esse sucesso é re-
gistrar a marca. Por mais bem
escolhida que seja a marca
por um competente departa-
mento de marketing, sem o
seu registro no INPI não es-
tará o sucesso concorrencial
garantido. O registro assegu-
ra ao seu titular o direito ex-

clusivo sobre sua marca, em
todo o território nacional, pelo
prazo de 10 anos, prorrogá-
vel por igual período.

Todavia, cabe ao titu-
lar da marca exercer uma
grande vigilância sobre sua
marca registrada. Sua atenção
deverá estar voltada para a
“pirataria”, para a contrafação
e para a concorrência desleal.

Dentre todos os cri-
mes contra a marca e contra
seu registro, o pior de todos,
é aquele praticado por ato de
concorrência desleal. Esse cri-
me, quando praticado com re-
quintes de crueldade, é capaz
de levar uma empresa à falên-
cia, em pouco tempo, sem que
possa, em curto espaço de
tempo, se recompor dos es-
tragos causados por essa prá-
tica perniciosa no comércio e
na indústria.

Devem os empresári-
os, além de atentarem para a
qualidade de seus produtos ou
serviços, zelarem por suas
marcas. Devem buscar em-
presas conhecidas, competen-
tes e com bastante experiên-
cia no mercado para registra-
rem suas marcas.
*É advogado e há quase 20 anos se
dedica ao direito da propriedade in-
dustrial e intelectual.
 www.mendessantos.adv.br

Você sabia que um
em cada doze congressistas
responde a algum tipo de in-
quérito no Supremo Tribunal
Federal - STF? O órgão está
de olho em 11 senadores e
35 deputados que devem al-
guma explicação à Justiça.

No rol das acusa-
ções, as mais recorrentes são
de crime contra a administra-
ção pública (emprego irregu-
lar de verbas ou malversação
de dinheiro público), com 15
ocorrências. Os crimes elei-
torais aparecem logo em se-
guida, com 12 registros, se-
guidos pelos crimes contra o
patrimônio (apropriação
indébita previdenciária), que
aparecem em onze casos. Há,
contudo, espaço para acusa-
ções isoladas de crimes como
seqüestro e preconceito ra-
cial.

Até dezembro de
2001, o STF só podia pro-
cessar e julgar parlamenta-
res depois de obter autori-
zação da Câmara e do Se-
nado Federal. Com a apro-
vação da emenda constituci-
onal 35/01, o Congresso
Nacional não precisa mais
ser consultado para que seja
instaurado processo criminal
contra parlamentar, no caso
de delito cometido antes da
diplomação.

O Congresso agora
só é ouvido quando o crime
ocorrer após a diplomação.
Nesse caso, os congressis-
tas podem suspender o an-
damento da ação, desde que
o partido do acusado assu-
ma o ônus da defesa. A sus-
pensão só terá validade, po-
rém, durante o mandato do
parlamentar.

Na segunda-feira
passada, uma agente pública
não pode estar presente à
sessão de posse do presiden-
te da câmara, Wíris Arantes,
como prefeito do município
por motivo de saúde. Com o
retorno da prefeita ao cargo,
parece que ela já está bem
novamente.

Diretor Geral
diretorgeral@gazetadoestado.com.br
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Quando começa-
mos o projeto deste jor-
nal, estávamos imbuídos
da vontade de criarmos
um veículo de comunica-
ção que fosse diferente de
tudo aquilo que já tinha
sido feito na região. Nun-
ca pensamos que fosse-
mos melhores do que nin-
guém, mas sabíamos que
havia uma lacuna a ser pre-
enchida e nos propusemos
a isso.

Iniciamos as nos-
sas atividades com edições
semanais, as quais foram
se sucedendo e cada nova
experiência vimos que po-
deríamos avançar ainda
mais.

Entramos agora
na segunda fase do nosso
planejamento inicial e o
desafio de estar todos os
dias levando ao conheci-
mento do nosso leitor, no-
tícias da região com o ca-
rinho e a pontualidade que
os fatos de maior relevân-
cia merecem, foi enfim al-
cançado. A partir de hoje,
estaremos em contato to-
dos os dias e queremos
interagir ainda mais com
os nossos leitores.

Sabemos que o
momento político que es-

tamos passando está ge-
rando uma grande instabi-
lidade emocional em nossa
população e nós da Gaze-
ta do Estado assumimos
hoje o compromisso de
estar a cada dia buscado
relatar os fatos sem que os
mesmos tenham qualquer
apelo especulativo ou de
caráter de sensacionalis-
mo.

Mas, o nosso pro-
jeto não para por aí. Em
breve estaremos buscando
alargar as nossas tendas e,
com a benção de Deus,
vamos buscar alcançar
metas maiores, levando o
nosso jornal aos quatro
cantos do nosso grande e
belo Estado de Goiás.

Nesta edição, o lei-
tor verá que há um estudo
muito sério sobre a relação
entre alimentação e o tipo
de sangue. Verá, ainda, que
em Caldas Novas existe
um programa de alfabetiza-
ção de adultos e saberá
tudo sobre as novidades no
sistema de cotas nas uni-
versidades.

Convidamos você
leitor a participar conosco
nesta jornada diária.
Estamos prontos para re-
ceber sugestões de pautas,
denuncias, elogios e críti-
cas.
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Entrevista com
Ari Toledo

Gazeta: Como você está
vendo esse novo estilo de
humor que vem surgindo no
Brasil com uma tendência e
que se distancia do estilo
clássico?
Ari Toledo: Eu vejo com
otimismo, pois acho que o
humor é sempre bem vindo
seja em qual forma for. Tudo
que se faz no sentido de
melhorar e inovar o humor
eu acho muito bom, sensa-
cional. Tomara que isso con-
tinue.
Gazeta: Hoje, o brasileiro
tem que ter muito censo de
humor para viver no nosso
país sem ficar louco. Você,

que sempre fez piadas so-
bre os políticos, como está
vendo o cenário político
hoje?
Ari Toledo: Eu estou ven-
do como todo mundo está:
com tristeza. Espero que
essas coisas que estão acon-
tecendo não fiquem só em
acusações, mas que tudo
seja esclarecido, coisa que
acho difícil. Eu, como brasi-
leiro, me sinto desencanta-
do algumas vezes. Mas, há
uma coisa me deixa conten-
te: é a perspectiva de mu-
danças para um Brasil me-
lhor, mas não há muita coisa
em mente para se alegrar.
Gazeta: A solução é?
Ari Toledo: Eu acredito que
o pão e o circo ainda são os
grandes remédios para o
povo. Tudo aquilo que dimi-
nuir a amargura de um povo
sofrido que é o Brasileiro é
bom.

Tuberculose fica
mais Resistente
Essa revelação partiu de autoridades sanitárias dos

Estados Unidos que afirmam que os remédios criados para
combatê-la, estão perdendo a eficácia.

O Centro para o Controle e Prevenção de Doenças -
CDC, assinalou que esse é um grande obstáculo no combate ao
mal e que entre 2003 e 2004 os casos de tuberculose no país
subiram para 13% e que dos 17 mil casos verificados em seis
continentes entre 2000 e 2004, 20% mostraram uma resis-
tência similar.

Calcula-se que a cada ano 9 milhões de pessoas no
mundo sofrem da infecção bacteriana que afeta principalmente
os pulmões e 2 milhões morrem como resultado da doença.

Segundo Kenneth Castro, diretor do Programa para a
Eliminação da Tuberculose do CDC, o tipo resistente da do-
ença é difícil de ser tratado porque exige remédios mais caros.
“A capacidade da doença de atravessar fronteiras faz com que
os esforços de controle sejam
cruciais”, afirmou.

Em 2005 foram de-
tectados nos  E.U.A 14.093
casos de tuberculose, 3,8%
menos que no ano anterior.

O Sistema de Cotas
A Secretaria de Edu-

cação Superior - Sesu/MEC,
calcula, para este ano, que o
número de cotistas nas insti-
tuições públicas federais e
estaduais do país chegue a
25 mil. No fim do primeiro
semestre de 2005, havia
10.635 estudantes matricula-
dos em 12 universidades pela
política de cotas. Hoje, são
24 instituições. A última que
aderiu ao sistema foi a Uni-
versidade Federal do ABC -
UFABC, na Grande São
Paulo.

Segundo o seu reitor
Hermano Tavares, o primei-
ro processo seletivo de alu-
nos para a instituição já abre
com a adoção da política de
cotas. “Temos 1,5 mil vagas

e 50% delas serão destina-
das a alunos da rede pública.
Com base nestes números,
estamos definindo os per-
centuais para negros, pardos
e indígenas”, explica.

A primeira instituição
federal a adotar o sistema foi
a Universidade de Brasília -
UNB. Atualmente, são oito.
Na Universidade Federal do
Tocantins - UFT, as cotas são
para indígenas. O restante das
instituições é estadual. As pri-
meiras experiências de cotas
no ensino superior datam de
2003. “A adoção do sistema
de cotas é decisão dos con-
selhos universitários de cada
instituição, existindo diferenci-
ação na forma e percentuais
de vagas reservadas entre

elas”, afirma Deborah Silva
Santos, consultora da Sesu.

No primeiro proces-
so seletivo de 2005, o siste-
ma de cotas nas universida-
des federais beneficiou mais
de três mil alunos negros.

Há um projeto de lei
sobre cotas que já foi apro-
vado pela Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ)
da Câmara e aguarda vota-
ção no plenário da Casa. A

proposta estabelece que 50%
das vagas em universidade
federais devem ser destina-
das a alunos de escolas pú-
blicas. Dentro deste per-
centual, devem ser destinadas
vagas para negros e índios de
acordo com o percentual ra-
cial medido pelo IBGE em
cada estado.

O MEC decidiu, que
o prazo de implementação do
sistema será de seis anos.

NOVELAS

Vitória fica muito
perturbada após dar um bei-
jo em André. Júlia descobre
que o exame é autentico e
Érica está realmente grávida
de André. Júlia fica muito
abalada ao saber o que acon-
teceu entre Vitória e André.
Cemil vê o convite de casa-
mento de Mônica e chora.
Júlia confessa para Gigi que
ainda ama André. Nikos
manda que Suzi não volte
mais na agência. Mônica fica
muito abalada ao saber que
Cemil chorou ao ver seu con-
vite de casamento. Katina
exige ver a pasta que
Umberto entregou a Murat.
Pascoal invade a casa de Vi-
tória e ameaça André.

Diferentemente do
que se verifica em outras ci-
dades da região, a população
da cidade de Água Limpa
deve estar muito satisfeita por
ter escolhido Valdir Inácio do
Prado como seu prefeito.
Depois que assumiu seu man-
dato eletivo, Valdir retomou
as obras que estavam para-
das há muito tempo e vem
fazendo da cidade uma refe-
rência em qualidade de vida
na região.

Água Limpa está
como quem Sonha

Hoje, Água Limpa
tem outra cara. A prefeitura
estava totalmente defasada e
o maquinário do município
estava deixado de lado sem
manutenção. Depois que as-
sumiu o Executivo, o prefei-
to vem reformando as má-
quinas e pondo tudo em or-
dem para que elas possam
ser utilizadas não só para tra-
balhar para o bem do povo,
mas, também, para o cresci-
mento do município como um

todo e em todas as áreas de
interesse público. Praças fo-
ram restauradas e vários ou-
tros trabalhos estão sendo
executados.

Valdir é um político
experiente. Foi vereador por
duas vezes, vice-prefeito por
uma vez, e prefeito da cida-
de por duas vezes e se orgu-
lha, pois perdeu somente uma
eleição em sua vida publica.
“Estou aí com a ajuda de
Deus e do povo de Água
Limpa para trabalhar em prol
da cidade”, declarou.

Valdir é um adminis-
trador que não é querido só
pelo povo de Água Limpa

que convive com ele, mas nas
cidades vizinhas onde esten-
de a sua amizade. “Admiro
algumas cidades como Cal-
das Novas, Buriti Alegre,
Marzagão, Morrinhos e ou-
tras por onde estendo o meu
conhecimento e amizade e
aproveito para mandar um
abraço nesta matéria”, finali-
zou.

Nas eleições estará
apoiando Cidinho para Go-
vernador, Marconi Perillo
para Senador, Evandro
Magal para Deputado Esta-
dual e tem a pretensão de
apoiar Sandro Mabel para
Deputado Federal.

Belíssima.



Dicas do IPC Cursos
Sonhe primeiro: nin-

guém alcança o sucesso sem

antes sonhar com ele. Não
perca nunca sua capacidade

de sonhar com novos hori-

zontes;

Estabeleça sua meta:
tenha uma meta certa na vida;

Comprometa-se em

cumpri-la: seja perseverante
e disciplinado;

Saiba se comunicar:

ter informação e não saber

comunicá-la é o mesmo que
não tê-la;

Busque a informa-

ção: busque-a incansavel-
mente nos livros, aulas,

Internet, etc.

Previsão de concur-

sos para Goiás: 500 cargos
na UEG; 542 no Ipasgo; 40
Gestores de Engenharia na

Agetop; 20 Oficiais do Cor-
po de Bombeiros; 100 De-

legados de Polícia Civil;

1.287 Agentes de Seguran-

ça Prisional e 40 Defensores
Públicos.

Confirmado pelo co-

ordenador de Ensino da PRF

o concurso para a área ad-
ministrativa da corporação,

com previsão de 1.500 va-

gas, sendo 948 para agente

administrativo, que exige ní-
vel médio.

“Conhecer e saber
fazer é a combinação ideal

para o seu sucesso!”.

Racismo no Futebol
O futebol vem per-

dendo muito do seu brilho por

causa de manifestações racis-

tas dentro e fora de campo.
Esses episódios lamentáveis

têm contribuído para que ani-

mosidades ocorram e rou-

bem a cena do espetáculo que
é o futebol. Quem não se
lembra do caso Graffite que

foi ofendido ao ser chamado

de macaco pelo jogador
Desábato do time argentino

Quilmes. O caso foi parar na

polícia e o agressor ficou pre-

so por duas noites. Anterior-
mente, o jogador Sabão, tam-

bém do São Paulo, foi insul-

tado por um atleta do Marília.

Outro incidente envolveu um
jogador do América, que foi

punido pela Confederação

Brasileira de Futebol.  Mas,

o racismo não ocorre só em
terras tupiniquins. Os brasi-

leiros também sofrem com o

racismo em campos euro-

peus. Roque Júnior, Ronaldo,
Roberto Carlos e Ronaldinho

já sofreram hostilidades, além

de outros jogadores como o

camaronês Mathias Chago.
Outro caso sério de

desrespeito acontece no

Campeonato Croata. O late-

ral-direito Etto, ex-Atlético-
PR, e o atacante Eduardo da

Silva, naturalizado croata fo-

ram insultados pela torcida

do Hadjuk Split. A torcida
começou a imitar macacos

para insultar os jogadores.

O juiz disciplinar da
Federação Croata puniu o

Hajduk Split com a disputa

de um jogo com portões fe-

chados no estádio Poljud por
reincidência do código anti-

racista. Além disso, o clube

terá de pagar uma multa de

20 mil kunas (cerca de
R$8.400,00), valor conside-

rado insignificante pela im-

prensa local.

Por um futebol

menos racista

O Parlamento Euro-
peu adotará formalmente uma
resolução onde reivindica

medidas rigorosas contra os

atos de racismo no futebol,

incluindo a suspensão de par-

tidas e a expulsão de federa-

ções e clubes reincidentes. O
intuito é condenar energica-

mente toda forma de racis-

mo no futebol, tanto no cam-

po como na arquibancada.
Pede, ainda, que as estrelas

do futebol, especialmente aos

jogadores e treinadores, que

se manifestem regularmente
contra este tipo de discrimi-

nação, e pede a UEFA e ao

restante dos responsáveis

pelas competições européias
que aprovem medidas de

punição para estes casos.

A Eurocâmara tam-

bém reivindica que se estude
a opção de impor sanções

esportivas às federações na-

cionais de futebol e aos clu-

bes cujos jogadores e torce-
dores cometam atos racistas

graves, incluindo a expulsão
de reincidentes das competi-

ções.
Sugerimos que a

CBF siga estes exemplos.


